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1.

No dia 28 de setembro foi assinada 
nos Açores a escritura de aquisição da 
moradia em Ponta Delgada, que vai 
servir o duplo propósito de trabalho 
e lazer para o SINDEL e os seus 
associados.

 2.

No dia 1 de outubro, na nossa Sede, 
foi assinado o contrato-promessa 
de compra e venda de mais parcelas 
(lojas, caves e espaço exterior) na 
Torre Oura, onde temos já os nossos 
apartamentos para férias.

3.

No dia 29 de setembro decorreu em 
Ponta Delgada a 1ª Festa da Família, 
organizada pelo SINDEL para os seus 
associados. Começou às 17, acabou 
às 23h mas por vontade de alguns… 
nunca mais acabava!

4.

Foi um enorme sucesso a  1ª viagem 
de grupo a Marrocos, realizada na 
primeira quinzena de setembro. Os 
nossos sócios e respetivas famílias 
adoraram e voltaram, com muitas 
histórias para contar e… imensa 
vontade de regressar para novas 
descobertas neste país encantador!

5.

O fim de setembro e o início de 
outubro foram tempos de audiências 
com a Entidade Reguladora dos 
Serviços Energéticos e os Grupos 
Parlamentares. Assunto: concessões 
de energia elétrica em baixa tensão. 
Um tema que nos ocupará ainda nos 
próximos tempos…

a Tempo
São temas que surgiram sobre 
a “hora de fecho” e aos quais 
voltaremos em próxima edi-
ção – mas que não quisemos 
deixar de referir aqui, ainda 
que de modo breve.
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O TEMPO É DE UNIR FORÇAS 
EM TORNO DA NEGOCIAÇÃO

Editorial

Marrocos 
surge, 
neste 

número, em 
destaque. Temos 
laços históricos 
com os eletricistas 
marroquinos e 
com a associação 
que lhes dá apoio 
social. 

Rui Miranda, 
Secretário-geral 

O SINDEL tem-se batido em 
múltiplas frentes, perseguindo 

objetivos intrínsecos aos seus princí-
pios e cumprindo metas que a atual 
Direção traçou e em relação às quais se 
comprometeu no XII Congresso.

Com menor ou maior dificuldade, 
vamos à luta e não baixamos os braços.

Há múltiplos exemplos disso nas pá-
ginas deste número – e o mais sonante 
é, sem dúvida, o acordo conseguido 
com o Grupo Águas de Portugal: ao 
cabo de quase dez anos de insistência, 
está consolidado o caminho para um 
Contrato Coletivo a vigorar a partir de 
1 de janeiro de 2019!

Nunca desistir é uma das nossas 
marcas de água. E é bom que o saibam 
aqueles que parecem apostados em 
contrariar até ao ridículo esta nossa 
postura. Parece que não sabem que 
mal estariam as coisas a partir do 
momento em que os pratos da balança 
deixassem de pender para o lado da 
Razão… E é desse lado que o SINDEL 
sempre soube estar e se mantém, em 
todas as mesas de negociação.

Outro dos nossos sinais particulares 
é o estabelecimento, manutenção e 
aprofundamento de ligações, internas 
e externas, ao movimento sindical em 
particular e ao movimento associativo 
em geral.

Um exemplo incontornável desde 
gosto de viver em sociedade, que 
se repete anualmente com natural 
intensidade, é o 1º de Maio, em que o 
SINDEL se associa à UGT e empresta 
a sua energia e qualidade à Festa. E a 

Festa foi, como pode ver neste núme-
ro, muito especial…

Mas também a nível internacional 
mantemos e reforçamos laços solidá-
rios e amigos. É por isso que Marrocos 
surge aqui em destaque. Temos laços 
históricos com os eletricistas marro-
quinos e a associação que lhes dá apoio 
social. Fomos lá, vimos com os nossos 
olhos o mundo de atrativos que são 
disponibilizados aos sócios do SINDEL 
que ali queiram passar férias; trocámos 
impressões sobre os desenvolvimentos 
esperados no relacionamento entre 
os nossos países numa perspetiva 
emergente do futuro energético.

Lamentável é que em algumas frentes 
de negociação a falta de vontade e mes-
mo a absoluta má-fé se ergam contra 
o nosso trabalho honesto, abnegado e 
consequente.

E isto conduz-nos diretamente à 
última rubrica deste jornal, às palavras 
do nosso impagável Henrique Pinto: 
“Temos de voltar ao tempo do com-
promisso, ao tempo da negociação, 
ao tempo do respeito pelos acordos 
assinados.”

É aqui, nesta pequena-grande frase, 
que se encerra a solução para todos 
os problemas. Era tudo tão mais fácil 
e perfeito se todos respeitassem os 
direitos e os interesses dos outros!...

O SINDEL não baixa os braços – e 
continuará a contribuir para que as 
situações adversas sejam resolvidas 
em benefício de todos, com respeito 
pela Dignidade dos Trabalhadores! 
Contem connosco!
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MARROCOS

DESTAQUE

UM DESTINO 
INESQUECÍVEL
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O SINDEL mantém há mais de duas décadas 
uma relação de parceria e amizade, tanto 
na área sindical como na social, com os 

eletricistas de Marrocos e com o COS’ONE. Foi no 
âmbito desta parceria que uma representação 
do SINDEL visitou, em maio, este país do norte 
de África que tem para nos mostrar invulgares 
belezas naturais. A delegação foi presidida pelo 
Secretário-geral, Rui Miranda, acompanhado 
pelo Vice-Secretário-geral Alberto Vale, pelo 
Secretário Executivo para a Informação e 
Comunicação, António Manuel dos Santos e pelo 
Presidente, Jorge Canena Santos.

MARROCOS

DESTAQUE
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Marrocos, 
uma história com duas 

décadas.
No decurso da visita houve oportunidade para uma reunião com 

representantes do COS’ONE em que foram debatidos pormenores do 
Protocolo existente entre ambas as entidades. Os dirigentes marro-

quinos reiteraram o seu interesse em manter e aprofundar a relação 
com o SINDEL, que define como “irmão” com o qual disseram querer 
continuar a contar para eventos e lutas que se esboçam no horizonte, 

não apenas na área social, mas também na área sindical.

A questão da interligação elétrica com Marrocos surgiu naturalmente 
durante a conversa, até porque Canena Santos é quadro da REN – Re-
des Energéticas Nacionais e o tema toca diretamente os trabalhadores 

da ONEE e os dirigentes da Federação Nacional dos Trabalhadores 
da Energia, filiada na União Geral dos Trabalhadores de Marrocos e 

nossa parceira de trabalho desde os primeiros dias.

No horizonte ficaram perspetivas de reuniões de trabalho político-
-sindical, designadamente na oportunidade de encontros internacio-

nais. E, também, a vontade expressa pelos dirigentes do COS’ONE 
de apresentar ao SINDEL uma proposta de reformulação do atual 

Protocolo tendo em vista, simultaneamente, continuar a satisfazer os 
desejos dos seus próprios associados – que não perde oportunidade 
de expressar o seu agrado pela frequência dos nossos apartamentos, 
em Armação de Pêra e no Porto – e, claro, fazer com que, por parte 

dos nossos, possa registar-se um interesse mais expressivo em passar 
férias em Marrocos.

Aliás, foi motivo de conversa no decurso desta reunião a circuns-
tância de, entre 1 e 10 de setembro, um grupo de 20 associados e 

familiares do SINDEL efetuar uma visita a este país intitulada MAR-
ROCOS – CIDADES IMPERIAIS, em que vão andar por Casablanca, 

Rabat, Fez, Meknes, Marraquexe e Essaouira. Esta viagem, organizada 
pelo Departamento de Ação Social do SINDEL, teve lotação esgotada 
poucas semanas após publicitada, o que denota o interesse crescente 

que este destino suscita entre os nossos associados.

DESTAQUE
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Uma viagem a fazer, 
definitivamente

Depois da reunião… bem: faltam as palavras 
para descrever as múltiplas sensações motivadas 
por esta incursão por Marrocos, que nos deixou 

maravilhados – e ainda mais ao Rui Miranda, 
que lá havia estado há 20 anos e confessa que “foi 
com muito agrado que constatei que são claras as 
melhorias entretanto operadas – sinal evidente de 
que Marrocos (no que concerne a obras nacionais) 

e a COS’ONE (no que diz respeito a instalações 
sociais de apoio aos associados) vêm atravessando 

um período de crescimento e desenvolvimento 
que muito me apraz registar”.

Já sabíamos que a Pérola do Magrebe – uma das 
alcunhas aplicadas a Marrocos – era um excelente 

destino para o turismo pela sua beleza, pela sua 
história, pela sua cultura. 

Após esta visita, ficámos com os elementos 
necessários para, de modo ainda mais afirmativo, 
podermos transmitir aos nossos associados uma 
ideia de um país em crescimento, com personali-

dade, hospitaleiro e encantador.

Um país onde, graças a esta parceria, pode 
conviver com trabalhadores de vários pontos do 

globo, em instalações belíssimas e a preços muito 
acessíveis.

E como faltam as palavras, ficam as fotos! Uma 
seleção minimalista de um milhão de olhares que 

as câmaras registaram… Boa viagem virtual.

Não perca a oportunidade de a tornar real…

DESTAQUE

O QUE É O 
COS’ONE
O COS’ONE é uma organiza-
ção social sem fins lucrativos. 
É gerido pelos representantes 
do pessoal da Agência 
Nacional da Eletricidade e da 
Água Potável (Office National 
de l’Electricité et de l’Eau 
Potable), ramo Eletricidade, 
de acordo com as disposições 
do Estatuto do Pessoal.

A ONEE é o operador único 
para a Produção, Transporte 
e Distribuição de energia 
elétrica em Marrocos.

O Conselho de Obras Sociais 
(Conseil des Œuvres Sociales) 
é composto por 15 membros 
titulares e 15 membros suplen-
tes do pessoal dos quadros da 
ONEE - ramo Eletricidade. 28 
destes membros (14 titulares 
e 14 suplentes) são eleitos 
de acordo com o sistema 
de lista e representação; os 
dois outros membros (um 
titular e um suplente) são 
nomeados pela Administração 
da ONEE, ramo Eletricidade. 

As atividades sociais do 
COS’ONE são voltadas para 
funcionários ativos, pensionis-
tas, viúvas e seus dependentes.
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A intervenção do COS’ONE nos 
campos da ação social desen-
volve-se há várias décadas, 
baseia-se nas aspirações dos 
eletricistas por uma vida me-
lhor. Os resultados registados 
ao longo dos anos nos diversos 
ramos da atividade social con-
firmam o efeito da revitaliza-
ção das ações empreendidas 
pela respetiva gestão para 
aumentar a sua intervenção 
nas áreas de ação social.

Essas ações pretendem 
responder à necessidade de 
complementar os orçamentos 
familiares dos eletricistas, 
concedendo ajuda substancial 
de variadíssimas formas.

Foi no quadro dessas preo-
cupações que o COS’ONE, 
consciente do ritmo agitado 
do nosso tempo e da pressão 
a que os trabalhadores estão 
sujeitos no decurso de um ano 
de trabalho, criou várias ins-
talações turísticas de grande 
variedade (bangalós, estúdios, 
casas, apartamentos), uma 
verdadeira rede hoteleira 
implantada por todo o Reino 
de Marrocos. Pretende-se, 
deste modo, permitir que o 
eletricista passe as suas férias 
em família em qualquer época 
do ano nas melhores condi-
ções de prazer e relaxamento, 
a preços mais acessíveis.

As atividades desportivas, de 
animação e enriquecimento 
cultural andam de mãos 
dadas com a estadia.

Vocacionado para desenvolver 
as suas ações em resposta às 
expectativas dos eletricistas, o 
COS’ONE dá-lhes a oportunida-
de de descobrir novos horizon-
tes e comunicar com colegas 
de outros países, graças às 
relações fraternas e inter-
câmbios mútuos que há longo 
tempo preserva com agentes 
sociais de países estrangeiros, 
como por exemplo França, 
Itália, Canadá, Grécia, Polónia, 
Portugal, Argélia, Tunísia, Rús-
sia, Turquia e também através 
da organização de excursões 
através de agências de viagens 
para vários destinos (Tailândia, 
China, Egito, Malásia, etc.).

DESTAQUE

VOCACIONADO PARA 
DESENVOLVER AS SUAS 
AÇÕES EM RESPOSTA 
ÀS EXPECTATIVAS 
DOS ELETRICISTAS, O 
COS’ONE DÁ-LHES A 
OPORTUNIDADE DE 
DESCOBRIR NOVOS 
HORIZONTES E 
COMUNICAR COM 
COLEGAS DE OUTROS 
PAÍSES,
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FEZ

A Almedina de Fez – a parte islâmica 
da cidade – foi declarada Património 
Mundial pela Unesco, em 1981. 
Passeie pelos seus souks (mercados 
e feiras) e ruelas, imutáveis desde a 
Idade Média.

Esta cidade imperial é a capital da 
cultura tradicional de Marrocos. 
Berço do Conhecimento, as suas 
soberbas madrassas (nome pelo qual 
são conhecidos os edifícios-escola e/
ou religiosos, seculares) são disso 
imponentes símbolos.

Fez fica a apenas 8 km do aeroporto 
- Fès Saiss, a 20 minutos do centro - e 
conta com um magnífico centro de 
férias, composto por um conjunto de 
edifícios que incluem apartamentos, 
estúdios e quartos. Deste centro 
fazem parte um restaurante, uma 
cafetaria e duas piscinas, uma das 
quais para crianças.

 

DESTAQUE

Prometa a si 
mesmo esta 

viagem

ENQUANTO SÓCIO DO 
SINDEL, MARROCOS 

ESTÁ AO SEU 
ALCANCE COM UMA 
EXTRAORDINÁRIA 
RELAÇÃO PREÇO/

QUALIDADE.

Informe-se junto dos serviços do 
sindicato. E, entretanto, fique com 

alguma informação sobre as ex-
celentes instalações hoteleiras de 
que, graças à parceria estabelecida 
com os nossos irmãos marroqui-

nos, pode usufruir.

Dê a si mesmo esta excecional 
prenda!...

DESCUBRA OS 
CENTROS DE 

FÉRIAS E VILAS DOS 
ELETRICISTAS

MARRAQUEXE

Esta cidade lendária, uma das quatro 
cidades imperiais de Marrocos, deu o 
nome ao país.

A pouco mais de uma hora de avião 
de Lisboa, Marraquexe, “a vermelha” 
– e a sua muralha do século XII, feita 
de uma mistura de terra vermelha, 
areia, cal e fibras vegetais e classifica-
da como monumento histórico pelo 
Marechal Lyautey – disputa com Fez 
o título da mais bela cidade do Reino 
de Marrocos.

A Vila dos Eletricistas está localizada 
a 3 km do centro da cidade e a 12 
km do Aeroporto de Marraquech 
Ménara (a 30 minutos do centro). 
Estende-se por uma área de 20 hecta-
res na estrada de Souihla. Dispõe de 
equipamentos que vão ao encontro 
dos apaixonados pela natureza, 
nomeadamente bangalós (grandes 
e pequenos), estúdios, dois hotéis, 
duas piscinas, dois campos de ténis, 
campo de basquetebol, ciclovia, pista 
para todo-o-terreno, campo de futsal, 
jardim-de-infância, salões de chá e um 
restaurante.
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DESTAQUE

AGADIR 

A primeira estância balneária de 
Marrocos faz honrar este seu título. 
Uma praia de areia fina com 10 km e 
mais de 300 dias de sol por ano.

A Vila está implantada no centro 
da cidade, a 25 km (35 minutos) 
do aeroporto de Massira. O clima 
saudável, a altitude dominante e a 
vista panorâmica constituem a sua 
moldura.

As infraestruturas incluem, entre 
outros: bangalós, estúdios, hotel, dois 
restaurantes, snack-bar, cafetaria, 
salão de cabeleireiro, duas piscinas 
(adultos e crianças), complexo 
desportivo e de lazer e dois campos 
de ténis.

OUARZAZATE 

A Vila dos Eletricistas situa-se no 
centro da zona turística da cidade, ao 
lado do famoso Museu do Cinema, 
da Casa do Artesanato e perto do 
Casbá (fortaleza) de Taourirt, o antigo 
palácio-fortaleza do Paxá El Glaoui, 
construído em meados do século 
XVIII.

É uma zona apreciada pelo seu bom 
clima e pela sua beleza natural e a 2 
km (5 minutos) do aeroporto.

O centro dispõe de quartos de hotel, 
restaurante marroquino (Andaluzia), 
restaurante internacional, quiosque, 
café, salões de chá marroquinos, salão 
de cabeleireiro, piscina e campo de 
ténis.

TÂNGER 

Situado a 2 km de Tânger e a 11 km 
do aeroporto Boukhalef (30 min), a 
Vila dos Eletricistas está altivamente 
empoleirada numa magnífica colina, 
dominando o Mediterrâneo, sobre a 
estrada do Cabo Espartel (conhecida 
como “a Beverly Hills marroquina”, 
por o contínuo sobe-e-desce das suas 
ruas fazerem lembrar esta cidade da 
Califórnia).

A cidade é dotada de um centro de 
férias que inclui bangalós, um café, 
duas piscinas e campo de futsal.

O hotel, no centro da cidade, está 
equipado com quartos, restaurante 
panorâmico, salão de chá e receção.
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DESTAQUE

PONTE BLONDIN

Situado a Este de Mohammedia, a 
35 Km de Casablanca (uma hora 
de avião, a partir de Lisboa) e a 45 
minutos do aeroporto Mohammed V, 
o Centro de Férias do Eletricista está 
a meio caminho na estrada principal 
que liga Casablanca a Rabat.

Dispõe de bangalós implantados num 
espaço verdejante, podendo albergar 
famílias compostas por até 6 pessoas.

Com vista para o Atlântico, o Centro 
tem uma piscina e uma sala poliva-
lente, que serve também como local 
de restauração.

SIDI BOUZID

O Centro de Férias do Eletricista, 
a uma distância de 105 km de 
Casablanca e a 2 horas do Aeroporto 
Mohammed V, está implantado à 
beira do Atlântico, 5 km a Este de El 
Jadida.

O Centro está dotado com o conforto 
necessário ao veraneio: pequenos 
bangalós e apartamentos para 4 
pessoas; grandes bangalós e aparta-
mentos para 7 pessoas; quartos de 
hotel; restaurante e duas Piscinas.

OUJDA 

A cidade está bem encastrada no meio 
de uma vasta planície do deserto de 
Angad, perto do oásis de Sidi Yahya 
e das altas montanhas orientais. 
Fica a 30 minutos do Aeroporto de 
Oujda-Angad.

A Casa do Eletricista consiste num 
complexo imobiliário de seis níveis, 
concebidos para acolher todo o 
tipo de turistas e está equipada com 
um restaurante panorâmico no 6 º 
andar, um snack-bar, receção e outros 
serviços.

O Clube do Eletricista da Vila é um 
lugar de entretenimento, que inclui 
dois campos de ténis, sala polivalente, 
duas piscinas, restaurante, campo de 
futsal e parques infantis.
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REN 
Mudanças 
de faixa e de 
turno – feito!

O SINDEL iniciou em 
finais do mês de junho 
um processo de recolha 

das posições dos trabalhadores 
sobre a proposta apresentada pela 
empresa para a Mudança de Faixa 
(a aplicar a partir de 1 de agosto 
de 2018) e para os tempos de 
mudança de turno (a partir e 1 de 
janeiro de 2019).

SETOR ENERGIA
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Foi uma negociação que decorreu 
no âmbito da Comissão Paritária, 
tendo sido possível chegar a um 
acordo dentro de um prazo que 
não comprometeu a aplicação 
prevista, ou seja, em finais do mês 
de julho.

Como habitualmente, o SINDEL 
– não obstante sentir, em algumas 
fases da negociação, que as posi-
ções da empresa se aproximavam 
das expectativas dos trabalhadores 
–, não deu o seu acordo sem ouvir 
estes, respeitando desse modo 
os seus princípios inabaláveis de 
ética sindical. É esse o nosso modo 
de estar em tudo o que fazemos, 
por isso exigimos de todos – pares 
e empresas – que usem connosco 
de frontalidade e coloquem 
em cima da mesa posições que 
permitam dar um bom caminho e 
uma meta justa aos objetivos que 
a todos naturalmente convêm.

TABELA SALARIAL: 
“ESTRATÉGIAS ESTRANHAS” 
DITAM FINAL SEM GLÓRIA

Tal como havia acontecido na 
conclusão do processo de ne-
gociação da tabela salarial da 
EDP, também aqui aqueles que 
deviam estar do mesmo lado 
e remar na mesma direção, 
isto é, em prol da defesa das 
expectativas dos trabalhadores, 
adotaram uma espécie de 
“brio sindical” dependente das 
fases de uma lua leviana e 
atarantada, incapaz já de exer-
cer influência nas marés… Era 
bom que entendessem que um 
naufrágio não se encobre com 
outro. E, sobretudo, que reco-
nhecessem que as suas téc-
nicas de marinhagem remam 
contra essa grande maré que é 
a vontade dos trabalhadores. 

Alguns dos números alcança-
dos dão um aumento de 1,4% 
das remunerações base de 
todos os trabalhadores com 
salários dentro dos limites das 
bandas salariais do ACT; atuali-
zação em 1,4% dos limites mí-
nimos e máximos das fases de 
carreira das bandas salariais, 
mantendo-se a diferença entre 
o limite máximo e o mínimo na 
transição entre fases (€0,01); o 
subsídio de alimentação passou 
a €11,39 e a remuneração 
por antiguidade a €12,79.

Números que, não fora ter-se 
repetido aqui o tal cenário 
“esquisito” que já tínhamos 
visto noutra mesa, poderiam 
ser mais positivos…

GRUPO EDA  
HORIZONTE DE 
PRIVATIZAÇÃO 
INQUIETA 
TRABALHADORES

Notícias vindas a lume sobre 
a eventual privatização da 
NORMA - AÇORES, SEGMA 
e Globaleda levaram a que o 
SINDEL requeresse reuniões 
urgentes com as administra-
ções das empresas, o Governo 
Regional e os grupos e repre-
sentações parlamentares na 
Assembleia Legislativa da 
Região Autónoma dos Açores.

Na carta que enviou aos 
grupos e representações parla-
mentares, o SINDEL assumia 
considerar que as eventuais 
alienações constituiriam um 
rude golpe para o Grupo EDA, 
para as empresas visadas e 
para a economia da Região.

Infelizmente para a NORMA – 
AÇORES, foi contemplada com 
a decisão do Governo Regional 
em alinear os 62% detidos pela 
EDA, SA.

Estamos acompanhando 
atentamente o processo de 
alineação.
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Pode situar-se algures no tempo aquando 
do fecho das negociações do ACT, em 
2014. Talvez um pouco antes, talvez 

um pouco depois. Mas por aí. O Grupo EDP 
começou a desenvolver um comportamento 
atípico para com os representantes dos 
trabalhadores – designadamente os 
sindicatos, nomeadamente o SINDEL.

Chama-nos quando precisa de nos 
conquistar para medidas de gestão 
que anuncia e que defende serem 
benéficas tanto para as empresas do 
Grupo como para os seus trabalha-
dores. Mas depois esquece-se de nós 
quando essas medidas dão “para o 
torto” ou quando se trata de tomar 
decisões estruturantes em frentes de 
importância vital como o são, por 
exemplo, a saúde e a educação.

Dá o dito por não dito; finge-se 
interessada em ouvir as questões, 
mas depois protela sequer uma 
resposta quanto mais uma solução! 
Questões como a OPA lançada sobre 
o Grupo pelo acionista chinês e como 
o novo enquadramento regulatório 
desenhado pela ERSE e em discussão 
“pública” são escamoteadas e 
superficialmente abordadas, sem ter 
em conta os legítimos interesses dos 
trabalhadores – alguns dos quais são, 
ainda, também pequenos acionistas… 
Assim, não vamos lá!

EDP  
Empresa para o 
Desenvolvimento de 
Problemas?
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TABELA SALARIAL 
- 1,4% TIRADOS 
A FERROS, CONTRA 
TODOS.

Ao cabo de vários braços de ferro e 
lutando contra tudo e contra todos, o 
SINDEL acabou por dar o seu acordo 
de princípio no processo de atualiza-
ção salarial da EDP para 2018. 

Foi uma negociação que fica para a 
história pelos maus motivos. Na ver-
dade, não fossem os “obstáculos” com 
que nos fomos deparando na reunião 
final – curiosamente vindos do lado 
errado da mesa –, e estamos convictos 
de que existiriam condições para 
que o acordo tivesse outra expressão 
percentual.

Mais uma vez foi o SINDEL a lutar 
até ao fim, apoiado por muito poucos, 
pelos seus objetivos e pelas legítimas 
expectativas dos trabalhadores!

O SINDEL apela aos seus associados 
e aos trabalhadores em geral para 
que estejam atentos e preparados 
para fazer valer os seus direitos e a 
ambição de continuar a dar o melhor 
de si próprios para uma empresa que 
os respeite, informe e lhes reconheça 
o papel fulcral que desempenham 
enquanto stakeholder criador de 
riqueza!

O alerta está, mais uma vez, dado. 
Esperemos que não seja necessário 
enveredar por caminhos mais turbu-
lentos. E para evitar que isto aconteça 
e tenhamos que recorrer a “medicinas 
alternativas” é tão só necessário que 
a EDP volte a agir na assunção de que 
negociar é discutir, debater, equilibrar 
e não depositar ideias, fazer ameaças 
ou tentar imposições!

Foi a duradoura paz social aqui 
vivida que viabilizou o crescimento 
da empresa e a sua afirmação como 
entidade sólida, competente e mere-
cedora da confiança e do respeito em 
todas as geografias.
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DENÚNCIA 
GLOBAL ALERTA 
PARCEIROS

Esta situação foi relatada 
pela Secretária Executiva 
Rosa Fernandes numa reu-
nião do Secretariado Na-
cional da UGT, como modo 
de alertar os sindicatos 
filiados nesta Central Sin-
dical para a ação perniciosa 
que os sindicatos filiados 
na CGTP – cujo modus 
operandi é conhecido por 
não passar pelo diálogo – 
podem exercer em mesas 
de negociação. De facto, 
atitudes inadmissíveis por 
parte de organizações que 
se dizem de defesa dos tra-
balhadores e que acabam 
por pressionar contra os 
que estão desse mesmo 
lado da mesa…

A BRINCAR COM A 
NOSSA SAÚDE…

A relação com a PT-ACS e os seus 
serviços de Estomatologia é um caso 
concreto de entre os muitos disponí-
veis e que ilustram o completo deslei-
xo em que caiu a área social ou, para 
sermos mais claros, todas as áreas que 
não tenham a ver estritamente com o 
negócio ou com a manutenção para o 
exterior de uma fachada de empresa 
solidariamente ativa.

O fim próximo do recurso a estes ser-
viços começou por ser abruptamente 
anunciado, aos utentes EDP e REN, 
diretamente nos balcões (Lisboa e 
Porto) daquela entidade, que mais in-
formava que se quisessem continuar 
ali os tratamentos que eventualmente 
tenham em curso, teriam que assumir 
eles próprios os respetivos custos!

Assim, sem mais nem menos, sem 
qualquer pré-aviso ou informação por 
parte da empresa contratante deste 
serviço, a EDP.

O SINDEL soube depois, junto da 
empresa, que afinal esta também não 
sabia de nada; que já tinha enviado 
várias missivas à PT-ACS para que se 
realize a habitual reunião anual de 
revisão e renovação do contrato e… a 
PT-ACS não lhe responde. Desculpa 
de telefonista de bar de alterne (com o 
devido respeito…)!

Fantástico, para uma empresa cotada 
no Índice Dow Jones de Sustentabili-
dade, não acham?

A Saúde é “indiscutível”
Iniciaram-se já em finais de julho as 
conversações entre a EDP e os Sindi-
catos para discussão das crescentes 
falhas no sistema de assistência prota-
gonizado pela Sãvida, que têm vindo 
a recolher um número galopante de 
críticas e reclamações.

Esperemos que, desta feita, a empresa 
se apresente de boa-fé, consciente de 
que com a saúde não se brinca!

INDIGNAÇÃO 
REGISTADA EM 
CARTA

O SINDEL tem lavrado o seu 
protesto pela atitude da EDP 
nos mais variados fóruns, 
nacionais e internacionais

Uma das vias utilizadas foi 
uma “Carta Aberta”, que aqui 
se reproduz na íntegra, dirigi-
da ao Presidente do Conselho 
de Administração Executivo 
da EDP, António Mexia. 
Achámos que merecia.
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CARTA ABERTA AO 
DR. ANTÓNIO MEXIA 
Caríssimo Dr. Mexia, 
O SINDEL, Sindicato mais repre-
sentativo dos trabalhadores das 
empresas do Grupo EDP sedea-
das em Portugal, orgulha-se da 
sua condição de associação 
honrada e com um passado 
prenhe de histórias de diálogo, 
perseverança e sucesso. 
Assim pretendemos continuar 
a ser, procedendo por forma a 
defender os legítimos interesses 
dos nossos associados e restan-
tes trabalhadores, informando-
-os de modo claro e verdadeiro. 
Foi o que fizemos ontem, dia 17 
de maio, a respeito de matéria 
referente à “negociação” do 
Subsídio de Estudo. 
Como eventualmente 
saberá, nascemos na EDP 
e completamos 40 anos de 
existência em 2019. Ao longo 
do tempo, habituámo-nos 
a lidar com as sucessivas 
comissões negociadoras da 
Empresa (CN EDP) de maneira 
frontal e assertiva, ou seja, com 
modos isentos de manhas e 
de engenharias jurídicas mais 
próprias de outros tabuleiros 
de jogo que não a Mesa Ne-
gocial em que têm assento os 
representantes do Grupo EDP 
e os Sindicatos representativos 
dos seus trabalhadores. 
Mas eis que, no passado 
dia 16 de maio, a Comissão 
Negociadora da EDP nos 
surpreendeu! Afinal, parece 
que as coisas já não são assim 
e que o que conta é atingir 
objetivos financeiros – mesmo 
que diminutos – nem que seja 
à custa do esmagamento de 
compromissos já com “papel 
passado” e quase globalmente 
assumidos. Na verdade, a CN 
EDP, aproveitando a ânsia 
eventualmente legítima de um 
sindicato-rapazola que quer 
chegar a homem, engendrou 
uma forma maquiavélica 
e premeditada – aperce-
bemo-nos na ocasião – de 
se furtar à palavra dada! 
Como, para nós, este “idioma 
de negociação” é chinês, fomos 
obrigados a levantar-nos 
da Mesa Negocial, que 
tanto respeitamos, para 
nos dedicarmos ao estudo 
desta nova linguagem e desta 
nova forma de estar. 
Garantimos-lhe que somos 
muito bons a aprender! 

Lisboa, 18 de maio de 2018

LOJAS EDP – 
UMA LUTA LEGÍTIMA, UMA GREVE JUSTA

Os trabalhadores das lojas EDP estive-
ram em Greve Geral a 2 de março. Uma 
greve mais que fundamentada, ansiada 
e pedida pelos próprios e que o SINDEL 
patrocinou e oficializou. Um sucesso, 
portanto.

A greve teve uma adesão quase 
total, com apenas duas lojas a abrir ao 
público. Os trabalhadores – aos quais 
se juntaram dirigentes do SINDEL – 
chamaram a atenção da Comunicação 
Social, que divulgou a sua luta e as 
razões que lhe estão na raiz.

No fim – e perante a apatia da EDP, que 
abandona estes trabalhadores em vez 
de os integrar nos seus quadros – ficou 
a certeza de que outras iniciativas se 
seguirão até à cabal satisfação das suas 
aspirações.

São os (maus) resultados da 
terceirização 
O SINDEL tem vindo, desde que 
começou a representar trabalhadores 
das Lojas EDP, a alertar a empresa para 
a necessidade de resolver algumas 
questões que, infelizmente, não 
previu aquando da entrega das lojas a 

prestadores de serviços cujo objetivo 
primordial é retirar avantajadas 
mais-valias dos recursos humanos que 
contratam.

Questões como a segurança e o 
transporte de valores, a proteção legal 
dos trabalhadores, as remunerações e 
o reconhecimento da qualidade e da 
relevância do papel que desempenham 
foram, literalmente, subestimadas ou 
mesmo esquecidas.

Rosto e voz da EDP junto dos clientes 
que procuram as lojas, estes trabalhado-
res – alguns já com mais de duas déca-
das ao serviço efetivo da EDP apesar de 
funcionários de empresas de trabalho 
temporário – são, de facto, merecedores 
de uma outra atenção.

O SINDEL está na primeira linha dessa 
luta. E conta com o apoio da UGT 
contra a precariedade e a terceirização 
sem sentido. O assunto específico das 
lojas EDP foi, aliás, já abordado pelo 
nosso Sindicato numa das reuniões do 
Secretariado Nacional da nossa Central 
Sindical.
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Foi longa e difícil a 
caminhada para um 
Acordo Coletivo de 

Trabalho nas Águas de 
Portugal. Mas – como é 
costume dizer-se – tudo está 
bem quando acaba bem. Ao 
fim de quase 10 anos de um 
processo complicado, foi 
assinado a 2 de agosto de 2018 
um acordo final de princípio 
quanto ao novo ACT.

Águas de 
Portugal. 
Finalmente, 
o Acordo 
Coletivo de 
Trabalho.

SETOR AMBIENTE

Ao fim do dia 
surgia publicado 

no Facebook 
um depoimento 
emocionado de 

Cristiano Ferreira, 
trabalhador da Águas 

do Douro e Paiva e 
dirigente sindical do 

SINDEL que esteve 
diretamente envolvido 

nas negociações:

As negociações, que como é sabido 
e por razões completamente alheias 
à nossa vontade, foram várias vezes 
interrompidas ou inviabilizadas, só 
tiveram boa resolução graças à pressão 
do SINDEL e dos trabalhadores, 
incansáveis na expressão clara da sua 
vontade.

Após um último interregno, mais 
uma vez forçado por estratégias 
inteiramente estranhas aos elevados 
interesses da contratação coletiva, 
cumpriu-se, agora, o compromisso que 
o SINDEL havia assumido há muito 
com os trabalhadores: o de fazer erguer 
um contrato coletivo que regulasse as 
relações de trabalho no Grupo AdP. 
Está feito!

Fica a faltar a concordância dos 
reguladores e tutelas, mas acreditamos 
que estas entidades não colocarão em 
causa a vontade negocial das partes, 
até porque na cerimónia de assinatura 
do acordo esteve presente o Secretário 
de Estado do Ambiente, Engº. Carlos 
Martins. Estamos todos de parabéns!
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GRUPO EGF 
A TRATAR OS 
TRABALHADORES 
COMO SE FOSSEM LIXO.

Com o Grupo EGF as coisas, infeliz-
mente, não correram bem. A negocia-
ção de um contrato coletivo – inicia-
da simultaneamente ao da AdP – foi 
suspensa sine die e unilateralmente 
pela empresa, que alegou – pasme-se! 
– como razão fundamental para isso 
o facto de quando da privatização, 
não constar do Caderno de Encargos 
a futura existência de um Contrato 
Coletivo, para além dos já existentes 
Acordos de Empresa da Valorsul e 
Amarsul!

Argumenta a empresa que a existên-
cia de um Contrato Coletivo tem, 
possivelmente, implicações ao nível 
orçamental e que, por isso, não está 
aberta à negociação.

É uma posição intolerável, que o 
SINDEL se recusa a aceitar e que, 
infelizmente, constitui evidência de 
que, ao aproximarmo-nos do final 
da segunda década do século XXI, 
continuamos a ter que lidar com 
empresas e entidades que têm uma 
visão estreitíssima das suas responsa-
bilidades sociais. 

Esta foi a primeira consequência 
negativa, para as expectativas dos 
trabalhadores, de uma privatização 
apressada e desnecessária.

Outras consequências lamentavel-
mente surgirão, porque o SINDEL 
jamais desistirá das suas intenções 
e tudo fará – munido da sua férrea 
vontade e da imprescindível força 
dos trabalhadores – para defender os 
direitos e a dignidade dos trabalha-
dores. 

DAR A MÃO AO MUNDO

O gesto solidário está 
cada vez mais ao nosso 
alcance e é muito fácil 

expressar a nossa opinião sobre 
determinados temas ou, mesmo, 
apoiar causas globais e indivíduos 
em particular.
Basta ter vontade de o fazer e… acesso à Internet. 
Depois, é só “dar uma volta” por esse universo 
tecnológico que nos liga ao mundo.

Petições, abaixo-assinados, cartas endereçadas a 
empresas, personalidades e governos. Tudo isto é 
possível e – diremos se quisermos ser mais inter-
ventivos e solidários – tudo isso é necessário, por 
vezes urgente, mesmo…

Um bom início de pesquisa será uma visita ao 
Facebook da IndustriALL Global Union (https://
www.facebook.com/IndustriALLGlobalUnion/), de 
que o SINDEL é associado e que estende a sua ação 
a todo o globo. Mas, obviamente, se fizer buscas 
direcionadas vai encontrar as páginas da Amnistia 
Internacional, da Greenpeace, das nacionais Quer-
cus, Zero, Deco, etc.

Tudo sítios onde pode deixar de modo não virtual, 
mas concreto, o seu gesto de cidadania e expressar 
a sua opinião sobre questões ligadas aos direitos 
humanos, ao ambiente, à política, enfim, a tudo.

INTERNACIONAL

FORÇA: 
UM CLIQUE 
VAI FAZER A 
DIFERENÇA. 
PARA SI 
E PARA O 
MUNDO.
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SETOR INDÚSTRIA

Indústria, 
muitas 

questões, 
algumas 
soluções.

Tal como nos outros 
setores em que se 
movimenta, também no 
da Indústria o SINDEL 
tem vindo a desenvolver 
o seu trabalho com 
afinco, alcançando 
sucessos, ultrapassando 
obstáculos, deparando‑se 
com um maior ou menor 
número de dificuldades, 
dependendo isto das 
características das 
empresas e da força 
de trabalho que nelas 
representa.

O certo é que, mesmo quando tudo 
parece perdido, a nossa atitude se 
mantém, sempre!, de insistência. 
Virar as costas aos trabalhadores e à 
sua justa luta pela dignidade e pela 
melhoria das suas condições de vida 
está obviamente fora de questão. 
E vale sempre a pena lutar por isto.

ATENÇÃO REDOBRADA, 
MAS DESMULTIPLICADA

Para além das atividades relatadas, 
o SINDEL esteve atento a todas as 
questões manifestadas e suscitadas 
pelos seus associados, realizando 
com o necessário sentido de oportu-
nidade reuniões com as administra-
ções das empresas respetivas.

Foram, por exemplo, os casos da 
KWD Portugal, da BODUM, da 
VESTAS Portugal, da Cabelte.

E de tantas outras, a cujos gestores o 
SINDEL fez chegar a voz e as aspira-
ções dos que nelas trabalham.

Porque é para os defender que 
estamos no terreno e porque acredi-
tamos que só a negociação coletiva 
defende realmente os direitos e as 
expectativas dos trabalhadores.

E – quem está no terreno repete-o 
incansavelmente – quando se vai 
para essas reuniões leva-se sempre 
connosco a força que nos é dada pe-
los nossos sócios. Algo que tratamos 
com respeito e com carinho.
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AIMMAP

Após negociações que 
decorreram no mês 
de março, o SINDEL 
e a Associação dos 
Industriais Metalúrgicos, 
Metalomecânicos e Afins 
de Portugal chegaram a 
acordo, que assinaram 
a 4 de abril, para revi-
são de algumas rubricas 
do respetivo Contrato 
Coletivo de Trabalho.

A alteração da cláusula 
8ª do CCT, um aumento 
médio de 2,21% na 
tabela salarial e de 
2,5% no subsídio de 
refeição foram os 
pontos de concórdia.

Nestas negociações 
fizeram parte da comiti-
va do SINDEL dirigentes 
e delegados sindicais 
de algumas empresas 
do setor, nomeada-
mente a Fico cables, 
a Relopa e a Riox.

O CCT da AIMMAP 
abrange mais de 100 
mil trabalhadores.

O SINDEL, NA 
DEFESA DOS 
INTERESSES 
DOS SEUS 
ASSOCIADOS NA 
AUTOEUROPA E 
NAS EMPRESAS 
QUE PARA ELA 
TRABALHAM, 
DENTRO E FORA 
DO PARQUE 
INDUSTRIAL 
RESPETIVO, TEM 
ESTADO SEMPRE 
DISPONÍVEL 
PARA DEBATER 
COM A EMPRESA 
E COM OS 
TRABALHADORES 
AS SUAS 
QUESTÕES E 
PREOCUPAÇÕES.

AUTOEUROPA

A mais mediática de todas as frentes em 
que o SINDEL se encontra envolvido 
e as razões são conhecidas de todos: 
trata-se de uma empresa com enorme 
relevância no tecido empresarial portu-
guês, a criar oportunidades que geram 
emprego e riqueza, fundamental 
para a economia nacional e para as 
famílias da região de Setúbal.

Contrariamente ao que se passa na ge-
neralidade das empresas nacionais, aqui 
é com a Comissão de Trabalhadores e 
não com os Sindicatos que são debatidas 
as questões da gestão e da defesa dos 
interesses das partes.

A crise aberta pela saída para a reforma 
do coordenador histórico da CT, 
António Chora, levou já por duas 
vezes a sucessões sem frutos. Fernando 
Gonçalves, primeiro; Fausto Dionísio, 
depois, não conseguiram ainda que 
a costumeira paz social voltasse às 
relações laborais na Autoeuropa.

O SINDEL, na defesa dos interesses 
dos seus associados na Autoeuropa e 
nas empresas que para ela trabalham, 
dentro e fora do Parque Industrial 
respetivo, tem estado sempre disponível 
para debater com a empresa e com 
os trabalhadores as suas questões e 
preocupações.

Para o SINDEL – que representa os 
trabalhadores da indústria automóvel 
no setor de montagem, reparação e 
comercialização, com um Contrato 
Coletivo em vigor – a defesa dos direitos 
dos trabalhadores passa, em primeiro 
lugar, pela contratação coletiva e pela 
existência de contratos coletivos em 
todos os setores.

Lamentamos que a dinâmica do atual 
processo negocial na Autoeuropa não 
tenha ainda produzido um acordo que 
vá ao encontro das necessidades da 
empresa e das expectativas dos trabalha-
dores. E continuamos sempre atentos 
e disponíveis para dialogar e ajudar a 
encontrar o caminho que aí conduza.
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ANIMEE

Com a Associação 
Portuguesa das 
Empresas do 
Setor Elétrico e 
Eletrónico o SINDEL 
conseguiu negociar 
para 2018 um 
aumento de 2,1% 
na tabela salarial e 
de 2,5% no subsídio 
de refeição.

No clausulado do 
CCT foram intro-
duzidas melhorias 
no respeitante 
ao subsídio de 
refeição, aos tipos 
de faltas e ao 
banco de horas.

Este acordo bene-
ficia os quase 30 
mil trabalhadores 
do setor desde 1 
de abril de 2018.

FENAME

O SINDEL e a Fe-
deração Nacional 
do Metal chegaram 
a acordo para a 
subida de 2,0% na 
tabela salarial e do 
subsídio de alimen-
tação, para 4,7€.

Ficou igualmente 
acordado que 
a regulação da 
prevenção do 
alcoolismo será 
feita estritamente 
nos termos da lei.

COFICAB

A Companhia de Fios e Cabos, Lda. e 
o SINDEL assinaram no início do ano 
a introdução de diversas melhorias na 
relação laboral e mais compensações 
para os trabalhadores.

Trabalhadores em laboração contínua 
passarão a receber uma compensação 
de 75€ mensais; acesso a um prémio 
de assiduidade com um teto máximo 
de 50€ mensais; consagrado o gozo de 
24 + 1 dias de férias anuais. Todos os 
operadores designados como tutores 
de novos trabalhadores aspirantes a 
operadores, irão receber um incentivo 
de 50€ mensais e uma compensação 
de 250€ se no final da formação 
esta tiver aproveitamento para o 
instruendo.

Ficou o compromisso por parte da 
empresa de tentar, até ao final de 
2018, terminar com o regime de 
laboração continua.

A empresa comprometeu-se a 
transpor para um documento o Regu-
lamento do Prémio de Assiduidade, 
de forma a que cada trabalhador 
saiba quais os critérios de atribuição 
deste prémio. A empresa vai também 
promover a clarificação, nesse 
Regulamento, de quais as ausências 
que, para além das já previstas em 
legislação, não penalizarão a atri-
buição deste prémio. Nesta matéria 
ficaram já identificadas algumas 
destas ausências, nomeadamente: por 
motivo de nojo, acidente de trabalho 
e baixa por doença profissional, até 
ao momento que o impedimento não 
determine suspensão do contrato de 
trabalho, o que acontece sempre ao 
31º dia do impedimento. 

MANUTENÇÃO DE 
AEROGERADORES 
UMA PROFISSÃO 
DE DESGASTE 
RÁPIDO!

A manutenção em aerogerado-
res deve ser considerada uma 
profissão de desgaste rápido. 
Esta é a opinião do SINDEL, 
ouvidos os trabalhadores da 
VESTAS em Portugal e atentas 
todas as variáveis inerentes a 
esta atividade.

As razões que levam a esta 
conclusão são, aliás, tão evi-
dentes que a própria VESTAS 
se disponibilizou para apoiar 
o SINDEL nas ações que já 
encetou para levar este tema à 
Assembleia da República para 
que esta produza legislação 
sobre o assunto.

Um processo a ser atenta-
mente acompanhado e cujas 
consequências naturalmente 
abrangerão não apenas os 
trabalhadores da VESTAS mas 
todos os profissionais que 
exerçam a atividade de manu-
tenção em aerogeradores.
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DIA DA MULHER, 
SEMPRE!

O SINDEL associou-se 
a várias iniciativas que 
comemoraram, este ano, a 
passagem do Dia Internacio-
nal da Mulher, 8 de março.

Internamente, a Comissão de 
Igualdade do nosso Sindicato 
editou um postal em que se 
enumeram um conjunto 
de factos que dão conta da 
efetiva realidade vivida pelas 
mulheres em Portugal, antes 
de 25 de abril de 1974. É, sem 
dúvida, um documento. A 
não esquecer.

TABAQUEIRA, 
UM ACORDO DIFÍCIL

Ao cabo de quase três meses de negociações foi possível 
chegar a um acordo salarial, que se manterá válido entre 1 de 
abril de 2018 e 31 de dezembro de 2019.

O SINDEL utilizou, durante todo o complexo processo nego-
cial, o seu habitual método de trabalho: realizando plenários 
de trabalhadores foi possível ir auscultando a opinião e 
percebendo as expectativas destes.

O acordo alcançado fica a dever-se, sobretudo, ao excelente 
trabalho realizado pelos Dirigentes e Delegados Sindicais 
do SINDEL na Tabaqueira EIT e Tabaqueira II em todo este 
percurso negocial. Um trabalho que foi fundamental para o 
cabal e imprescindível esclarecimento dos trabalhadores.

Foram as seguintes as principais 
figuras constantes do Acordo:

• 3,5% de aumento coletivo 
para 2018 e 2019 com início 
do pagamento dos 3,5% já 
em 01.04.2018, com efeitos 
retroativos a esta data, pagos 
no vencimento de maio; 

• A atualização das clausulas 
de expressão pecuniária em 
3,5%, com efeitos retroativos 
a 01.04.2018, pagos em 
junho; 

• A atualização dos valores 
mínimos, médios e máximos 
das Bandas salariais do Ope-
rador de Logística, Operador 
de Processo, Técnico de 
Qualidade e Técnico de Ma-
nutenção em 2,5% (a aplicar 
após o aumento coletivo); 

• Um Protocolo que estabele-
ce a realização de sessões de 
trabalho com trabalhadores 
e Representantes dos Tra-
balhadores, para discutir o 
impacto da implementação 
do OPEN+ nas funções de 

produção, evolução profis-
sional e objetivos de desem-
penho, bem como o formato 
de marcação das férias. Caso 
na sequência da realização 
das referidas sessões de 
trabalho venha a ser identi-
ficada, quer pela Tabaqueira 
EIT, quer pelas Associações 
Sindicais, a necessidade de 
rever o AE, ambas as partes 
se comprometem a encetar 
negociações com vista a 
formalizar as alterações que 
se verifiquem necessárias 
sobre estas matérias. 

• Ajustamento e adequação 
à prática vigente, da 
fórmula do Prémio de 
Competitividade inscrita no 
AE, porque o SINDEL enviou 
atempadamente a respetiva 
contestação à Empresa, de 
modo a que esta passe a 
refletir a proporcionalidade 
no Prémio Anual e assim 
garantir que nenhum traba-
lhador seja prejudicado. 
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1º DE MAIO 
UMA FESTA. UM GESTO 
SOLIDÁRIO

Este ano o 1º de Maio juntou um outro 
atributo à emoção que sempre preen-
che a Festa do Dia do Trabalhador: a 
solidariedade para com as populações 
que sofreram, no verão/outono de 
2017, devastadores incêndios que re-
dundaram em gigantescas catástrofes 
humanas, patrimoniais e sociais.

Na cerimónia de encerramento, os 
discursos do Secretário-geral da UGT, 
Carlos Silva, e do Presidente da Câma-
ra Municipal de Figueiró dos Vinhos, 
Jorge Abreu, misturaram sentimentos 
e vontade de vencer, emocionando 
e enlevando as muitas centenas de 
trabalhadores que responderam ao 
apelo e vieram de todo o país para 
gritar “Presente!”.

Durante a Festa – em que mais uma 
vez o nosso Sindicato deu nas vistas 

pela quantidade e pela qualidade dos 
que se juntaram sob a sua bandeira – o 
convívio entre todos evidenciou que 
a Solidariedade e a Resiliência andam 
de mãos dadas no dia-a-dia dos que 
trabalham nos mais diversos setores e, 
mais importante, fazem parte do ADN 
da UGT!

SINDEL NOS PLANOS 
DE IGUALDADE DA UGT

O SINDEL faz parte do conjunto de 
sindicatos que entraram no estudo 
dos Planos de Igualdade da UGT. 
Trata-se de um projeto que a Central 
Sindical está a desenvolver em cola-
boração como Centro Interdisciplinar 
de Estudos de Género do Instituto 
Superior de Ciências Sociais e Políti-
cas da Universidade de Lisboa.

Este projeto pioneiro e ambicioso, 
levado a cabo pelos Sindicatos da 
UGT, tem como principal objetivo 
reconhecer a importância da integra-

ção da dimensão de género e das suas 
práticas nos Sindicatos e tem em vista 
definir e implementar uma estratégia 
integrada de “Igualdade de Género no 
Mundo Sindical”.

A Secretária Executiva Rosa Fernandes 
está diretamente envolvida nestes 
trabalhos, no âmbito das atividades 
que desenvolve enquanto membro da 
Comissão de Mulheres da UGT. Saiba 
tudo sobre este tema em http://www.
ugt.pt/planos-igualdade 

AREP E SINDEL 
- UMA ESTRATÉGIA 
COM PONTOS 
COMUNS

O SINDEL convidou a Associação de So-
lidariedade Social dos Trabalhadores e 
Reformados da EDP e REN (AREP) para 
uma reunião em que se partilharam e 
debateram as preocupações dos seus 
associados – coincidentes em muitos 
pontos, nomeadamente na Saúde.

AÇÃO SINDICAL

O SINDEL NO 
MOVIMENTO 
ASSOCIATIVO 
E SINDICAL

1
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O Presidente da AREP, Manuel 
Martins, acompanhado de Humberto 
Amaral – que pela sua experiência de 
vida profissional presta consultoria à 
Instituição – deslocaram-se, assim, à 
nossa Sede. Entre os temas abordados 
esteve a clara redução na qualidade do 
serviço e do atendimento dos utentes 
da Sãvida, com os mais idosos a 
apresentarem claras dificuldades para 
“acompanhar” a “evolução tecnológi-
ca” no atendimento, que muitas vezes 
se constitui num obstáculo à comuni-
cação entre o utente e a empresa.

Foi considerado que, quanto a esta 
matéria, a criação de um canal de 
atendimento com um número 
mínimo de pessoas que estejam dentro 
das questões e consigam entender 
com quem estão a falar seria um passo 
muito positivo para melhorar este 
estado de coisas. 

No final da reunião ficou a ideia de 
um maior estreitamento de laços e de 
uma crescente cooperação entre AREP 

e SINDEL, tendo em vista enriquecer 
o conhecimento mútuo e, enfim, con-
solidar argumentos e ajudar os grupos 
EDP e REN a servir melhor os seus 
trabalhadores no ativo e reformados.

ESTAMOS NA UGT-
AÇORES

O SINDEL solicitou a sua adesão à 
UGT-Açores e é, desde inícios de abril, 
membro de pleno direito desta asso-
ciação de defesa dos trabalhadores.

Assumimos, assim, de modo inequí-
voco, a coerência da nossa política 
de expansão sindical e a nossa forma 
de estar no sindicalismo, sempre de 
braço dado com aqueles que comun-
gam connosco princípios, atitudes e 
caminhos. 

UGC. 
A CONSULTAR, 
SEMPRE.

Para além de trabalhadores somos, 
também, consumidores. Eis uma 
verdade incontornável…

E consumidor informado corre 
menos riscos de ser ludibriado.

Uma boa forma de estar a par dos 
seus direitos enquanto consumidor 
é seguir as informações da UGC – 
União Geral de Consumidores, uma 
associação sem fins lucrativos e junto 
da qual pode obter todas as informa-
ções sobre esta importante vertente 
da sua vida. 

Vá a ugc.pt. Ou siga esta instituição 
no Facebook, em https://www.
facebook.com/portugalugc/.  
Juntos estamos melhor.

01. Comemorações do 1º de Maio
02. SINDEL nos Planos de Igualdade UGT

03. Manuel Martins, AREP
04. Logótipo UGC

2

3

4
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JUVENTUDE

SINDEL com a Europa, 
a preparar o Futuro

São múltiplas as 
questões que ocupam 
(e preocupam) os 

trabalhadores e os seus 
representantes – coisas 
que obrigam a não baixar 
a guarda e a procurar 
afincadamente, dia após dia, 
caminhos que nos facilitem o 
rumo para o futuro.

E não é por se ser jovem (classificação etária que, no cam-
po sindical, se estende até aos 40 anos) que estas ocupações 
e preocupações são menos sentidas e interiorizadas. Antes 
pelo contrário!

O SINDEL sabe bem disso e vem, no mandato da presente 
Direção, musculando a sua atividade nesta frente.

Hugo Bahut, membro das comissões de Juventude do 
SINDEL e da UGT, tem-se desdobrado por reuniões 
organizadas pela nossa Central Sindical. E também pelas 
desenvolvidas pela ETUC-CES (Confederação Sindical 
Europeia – Comité Europeu de Sindicatos), da qual a 
UGT faz parte e onde as questões são debatidas com um 
horizonte mais lato, vincadamente europeu.
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DA ESLOVÁQUIA 
À BÉLGICA, 
PASSANDO POR… 
PORTUGAL

Em finais de dezembro de 2017 
realizou-se em Bratislava (Eslováquia) 
a reunião preparatória do Plano de 
Atividades do Comité de Jovens Euro-
peus para o biénio 2018/2019. 

Organizada pela ETUC-CES com o 
apoio da Fundação Friedrich Ebert, 
a reunião tratou fundamentalmente 
de programar as atividades e 
representações para o biénio e gizar 
os documentos que nortearão, neste 
período, a estratégia dos jovens na sua 
ação no mundo laboral.

Já em janeiro de 2018, desta vez em 
Paris (França), a ETUC-CES promoveu 
um debate sobre vários temas, entre os 
quais a transição da juventude para o 
mundo laboral e o fundo de garantia 
Jovem. 

Ainda em janeiro, também com 
organização da ETUC-CES, mas agora 
em Sesimbra, decorreu a Semana de 
Treino da Juventude ETUC, em que se 
debateram ideias e trocaram opiniões 
quanto às politicas jovens, formas de 
alteração dessas politicas, estratégias 
de apoio aos jovens, promoção da 
igualdade de género a nível europeu, a 
nível nacional e a nível local.

Em março e em Budapeste (Hungria), 
a ETUC-CES lançou um fórum de 
discussão sobre a política europeia de 
juventude e os sindicatos. Foi no escri-
tório da Fundação Friedrich Ebert e o 
debate envolveu jovens sindicalistas, 
ativos na juventude da Confederação 
Europeia de Sindicatos (CES). O tema 
“desemprego juvenil na Europa” e as 
condições de trabalho precárias para os 
jovens estiveram em primeiro plano. 
Abordou-se muito particularmente 
a grande disparidade de práticas nos 
estados-membros da União Europeia 
relativamente ao desemprego juvenil. 
Foram também discutidas estratégias 

sindicais transnacionais tendo em 
vista contornar as dificuldades e os 
desafios levantados aos sindicatos pela 
falta de jovens sindicalizados. Pode ver 
no YouTube (https://www.youtube.
com/watch?v=S2xmRUUzfuk&t=9s) 
um pequeno vídeo que resume esta 
reunião e em que, entre outros, usa da 
palavra o nosso Hugo Bahut.

Copenhaga (Dinamarca), recebeu em 
maio um seminário da ETUC-CES que 
focou as problemáticas sociais na Euro-

pa. Debateram-se as questões politicas 
e económicas e os efeitos das mesmas 
na vertente social. Levantaram-se 
questões importantes no sentido de 
compreender e de fazer compreender 
às entidades estatais que, muito 
embora seja importante assegurar 
as reformas dos trabalhadores, não é 
menos importante assegurar que estes 
cheguem à idade da reforma em boas 
condições de saúde. 

No decurso do mês de junho, Bruxelas 
(Bélgica) recebeu dois eventos ETUC-
-CES: uma reunião do Comité Europeu 
da Juventude (em que Hugo Bahut foi 
eleito representante da região latina, 
que envolve Portugal, Espanha e Itália); 
e uma Conferência cujo tema central 
foi o mundo do trabalho em constante 

mutação. Os Acordos Coletivos de Tra-
balho, as Condições de trabalho numa 
sociedade envelhecida, a garantia dos 
direitos dos trabalhadores, o conceito 
do impacto ambiental no emprego, o 
impacto digital na transformação dos 
empregos de qualidade, a economia 
verde e a relação entre qualidade e 
inovação foram apenas alguns dos 
temas abordados nesta Conferência.

Outros eventos importantes visando 
as camadas jovens em que o SINDEL 
marcou presença foram a Conferência 
Internacional Desafios do Emprego 
Jovem na Europa, organizada pela 
UGT e que teve lugar em maio na 
Foz do Arelho (Caldas da Rainha); o 
Seminário de Negociação promovido 
em fevereiro, em Lisboa, pela Comissão 
de Juventude da UGT e a Conferência 
Europeia “Investir nas Pessoas” que a 
ETUC-CES levou à cena em junho, em 
Sofia (Bulgária).

Em todos estes encontros foi trans-
versal o sentimento da importância 
da juventude no mercado de trabalho 
e das dificuldades com que os jovens 
se deparam para nele ingressarem e, 
depois, para conseguirem condições 
justas e dignas de desenvolvimento da 
sua atividade.

É para melhorar este estado de coisas 
que os jovens na Europa e no mundo 
reforçam os seus laços, debatem as suas 
ideias, expõem as suas preocupações e 
delineiam as suas estratégias de luta e 
de superação. E o SINDEL está com eles.

FORAM TAMBÉM 
DISCUTIDAS 
ESTRATÉGIAS SINDICAIS 
TRANSNACIONAIS TENDO 
EM VISTA CONTORNAR 
AS DIFICULDADES E OS 
DESAFIOS LEVANTADOS 
AOS SINDICATOS PELA 
FALTA DE JOVENS 
SINDICALIZADOS. 
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ORGANIZAÇÃO 
INTERNA

Joaquim Figueiredo e Cecília Baceira, 
que foram Presidentes do SINDEL 
nos períodos 2005/2009 e 2009/2013, 
respetivamente, estiveram no dia 20 
de abril, pela manhã, na Sede do nosso 
Sindicato. 

Presidentes do 
SINDEL posam 
para a posteridade

A recebê-los estavam o Secretário-ge-
ral, Rui Miranda; o Secretário-tesou-
reiro, Albino Cunha, a Secretária para 
a Energia e a Coordenação Adminis-
trativa, Rosa Fernandes, o Secretário 
para a Informação e a Comunicação, 
António Manuel dos Santos e o atual 
Presidente do SINDEL, Jorge Canena 
Santos.

Para além da sessão fotográfica com 
vista a que venham a ter o seu retrato 
pintado a óleo – uma tradição que 
mantemos desde a fundação, em 1979 
– visitaram as instalações, que não co-
nheciam, e ouviram do Secretário-geral 
um ponto de situação sobre a atividade 
do SINDEL. Rui Miranda convidou-os 
ainda a estar presentes no 1º de Maio, 
em Figueiró dos Vinhos e anunciou 
estar a contar com eles para os festejos 
do 40º aniversário do SINDEL, que 
ocorrerão já em 2019.

Cecília Baceira e Joaquim Figueiredo 
mostraram-se agradados com o modo 
como foram recebidos e com a reali-
dade do Sindicato e agradeceram os 
convites que lhes foram formulados.

RETRATOS 
PINTADOS 
A ÓLEO 
UMA 
TRADIÇÃO 
QUE 
MANTEMOS 
DESDE A 
FUNDAÇÃO, 
EM 1979 
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SINDEL 
PERMANENTEMENTE 
NO TERRENO

O nosso Sindicato continua a sua 
prática de proximidade para com 
os trabalhadores em geral e os seus 
associados em particular.

Foram inúmeros os locais de trabalho 
visitados por Dirigentes neste primeiro 
semestre de 2018. E os resultados são, 
sempre, positivos: uma palavra de 
apoio, uma oportunidade de esclare-
cimento, mais um trabalhador que 
descobre que afinal ser sindicalizado 
traz vantagens, a recolha de críticas e 
sugestões sempre bem-vindas.

Um trabalho que – e são os próprios, 
que andam no terreno, a dizê-lo – é 
sempre recompensado por um 
agradecimento, uma palavra de alento, 
um pedido de “venham mais vezes!”… 
Estaremos sempre lá…

NOVOS ENDEREÇOS

acao.sindical@sindel.pt 
Ações de caráter sindical 
(visitas, plenários, etc.)

accao.social@sindel.pt 
Apartamentos, viagens, 
licenças campismo, protocolos, 
credenciais SAMS, etc. 

apoio.direcao@sindel.pt 
Órgãos Diretivos do SINDEL

coimbra@sindel.pt 
Delegação Coimbra

cj@sindel.pt 
Comissão Luventude

comissao.igualdade@sindel.pt 
Comissão Igualdade

contratacao@sindel.pt 
Xxxxxx Xxxxx 

dispensas@sindel.pt 
Pedidos de dispensas de 
delegados sindicais e dirigentes

evora@sindel.pt 
Delegação Évora 

formacao@sindel.pt 
Ações de formação, 
candidaturas ...

informacao@sindel.pt 
Revista do SINDEL, 
comunicados, etc.

geral@sindel.pt 
Geral

lisboa@sindel.pt 
Sede

porto@sindel.pt 
Delegação Porto 

quotas@sindel.pt 
Quotizações dos sócios

relacoes.institucionais@sindel.pt 
Associações, uniões, 
sindicatos nacionais, etc.

relacoes.internacionais@sindel.pt 
Associações, uniões, 
sindicatos estrageiros, etc.

seguros@sindel.pt 
Seguros vários ramos 
para os associados

socios@sindel.pt 
Admissão e readmissão de sócios, 
emissão de carteiras profissionais

sst@sindel.pt 
Saúde e segurança no trabalho, 
comissões e subcomissões, etc.

REORGANIZAR, 
FORMAR, 
OTIMIZAR
Os serviços 
administrativos 
do SINDEL foram 
recentemente objeto 
de reorganização tendo 
em vista não apenas 
introduzir melhorias 
na articulação interna 
mas também alcançar 
um mais conseguido 
desempenho no apoio 
aos associados.
Foi ministrada a necessária forma-
ção; foram criados procedimentos 
adequados e agilizados processos 
inerentes às várias tarefas que são 
solicitadas aos serviços.

Em resultado das alterações imple-
mentadas procedeu-se à reavaliação 
de competências atribuídas, do que 
resulta uma nova distribuição de 
funções (ver quadro).

Esperamos, deste modo e com este 
figurino, servir melhor os nossos 
associados. E, obviamente, estamos 
sempre abertos a receber sugestões 
de melhorias!...
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A PALAVRA 
DOS 
REFORMADOS

Um Espaço para os 
Reformados “Sinde-
listas”. Sejam todos 
bem-vindos! Escrevam-
-nos as vossas histórias, 
as vossas opiniões, os 
vossos sentimentos e 
enviem-nas para:  
informacao@sindel.pt

Este é o vosso Sindicato, 
este é o vosso Jornal! 

OLHAR PARA A FRENTE, VINDO DE TRÁS

Retomando o “fio à meada”, porque é 
sempre preciso saber-se donde se veio 
para melhor escolher o caminho para 
onde se quer ir, vamos reflectir nalgumas 
páginas duma vida colectiva que 
ajudamos a construir. Proponhamo-nos, 
porém, fazê-lo sem falsas modéstias nem 
serôdios saudosismos. Como diz o nosso 
povo na sua imensa sabedoria, “o que lá 
vai, lá vai”, mas porque não há redes que 
segurem o tempo, tomemos nas nossas 
mãos o nosso passado e o nosso futuro, 
que é sempre melhor do que andar com 
lamúrias e provocações aí pelos cantos da 
nossa vida.

Nós, porque sujeitos da geração que 
tomou em suas mãos o destino da sua 
terra, do seu povo e de si próprios, temos 
também que dar testemunho do tempo 
da nossa vida. É que não transformamos 
somente a nossa paisagem física nem 
tampouco só deixamos de pé estradas, 
edifícios e redes de comunicação. A nossa 
geração, vinda dum passado feito de 
submissão, teve força, saber e coragem 
para operar a transformação colectiva de 
pensar e de agir de todo um povo, sabendo 
fazê-lo por forma a passar sem dor, sem 
roturas e sem traumas inultrapassáveis e 
desnecessários, de súbditos a soberanos. 

Nós, porque num tempo histórico em que 
tivemos de fazer muitas coisas ao mesmo 
tempo, cometemos erros e reconhecê-los 
só nos dá autoridade moral para chamar 
à atenção para aqueles que hoje, de modo 
planificado, sem despudor, praticam, 
aprofundam e querem perpetuar injusti-
ças, não cuidando da justa distribuição da 
riqueza produzida. Hoje, instiga-se cada 
indivíduo a que reduza o universo a si 
próprio, segundo o conceito egoísta do 
“salve-se quem puder”, muito próprio das 
sociedades em que impera o egoísmo, o 
individualismo, a lei do mais forte. 

Nós, a nossa geração, a par de dias duros 
de trabalho nos campos, nas escolas, nas 
fábricas, nos escritórios, nas oficinas; a 
par do “pão-nosso-de-cada-dia”, ganho 
com o suor do nosso rosto; fomos capazes 
de pôr a funcionar uma democracia 

representativa e um estado de direito 
democrático onde, a cada um, cabia um 
lugar de cidadania. Ainda que com muitas 
dificuldades, criámos e reformámos estru-
turas representativas dos trabalhadores 
e na nossa empresa – EDP – entre outros 
instrumentos, com ciclópicas tarefas de 
negociação, acordámos, regulamentámos 
e pusemos em vigor, os Contrato 
Colectivo, Acordo de Empresa e Estatuto 
Unificado do Pessoal. 

Hoje, chegados ao este tempo histórico, 
em que já nem a EDP se escreve com letra 
maiúscula, continuamos com direito e 
dever de cidadania para, não só dizer o 
que está mal, mas também defender e 
apontar soluções que promovam o direito, 
a justiça e a paz.

Hoje, as relações de trabalho e a corres-
pondente distribuição da riqueza pro-
duzida estão muito desequilibradas em 
favor da força do capital. A distância entre 
ricos e pobres, de tão esmagadora que é, 
tornou-se pornográfica. É urgente iniciar 
um novo ciclo que corrija tão dantesco 
escândalo social, antes e para evitar que 
ocorra uma generalizada anarquia.

Temos de voltar ao tempo do compromis-
so, ao tempo da negociação, ao tempo do 
respeito pelos acordos assinados. A apren-
dizagem não é fácil, mas se trabalhadores 
e empresas revisitarem os instrumentos 
que regularam os seus compromissos, 
encontrarão lá matéria que lhes facilitará 
a negociação. Encontrarão lá aquilo que 
a nossa geração teve que descobrir com 
muito esforço.

Querem fazer uma experiência: peguem 
nesses documentos e contextualizem-nos 
para este tempo histórico. São ou não 
uma óptima ajuda para promover justiça 
e paz social?

Comentem, deem sugestões, escrevam 
para este sítio. Não se tornarão um sindi-
cato dentro do sindicato, mas serão uma 
grande ajuda para o sindicato.

CONTRIBUIÇÃO DE: 
Henrique Pinto, sócio 
número 7, foi Dirigente 
do SINDEL, nasceu 
em 1939, pré-refor-
mou-se da EDP em 
1998. Estava na EDP 
Produção, na Central 
do Carregado, como 
Técnico de Segurança.


